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QUALIDADE DE VIDA LÍQUIDA E CERTA

Um banho de beleza e 
bem-estar para Taquaral

LEGISLAÇÃO

Senador Wilder propõe 
aumentar pena para quem 
usa menores no crime

PETS

A capacidade que os gatos 
têm de transformar nossa 
vida... para melhor

Lago Municipal de Taquaral, em fase de 
conclusão, construído pelo prefeito Ziro com 
recursos de emendas enviadas pelo senador 
Wilder Morais, o Pedrinho, filho da cidade e
pai da ideia de dar mais opções de lazer
e apoio ao empreendedorismo



Revista Bula

ADOTE UM GATO! VOCÊ AINDA NÃO SABE, 
MAS ELE TRANSFORMARÁ A SUA VIDA

Na minha infância, ninguém 
próximo a mim teve um gato 
como animal de estimação. 
Somente na adolescência vivi 
minha primeira experiência: 
uma amiga que tinha vários 
gatos me convidou pra dor-
mir na casa dela. Fiquei total-
mente ressabiada, e mal me 
aproximei dos bichanos. Por 
fim, achei estranhíssimo ver a 
minha amiga dormir com um 
dos seus gatinhos. No mínimo, 
uma falta de higiene — pensei 
antes de adormecer.

Os anos se passaram e, ou-
tro dia, numa dessas conver-
sas de desabafo com as ami-
gas, alguém me disse que eu 
deveria adotar um gato. Con-
fesso que achei estranha a 
correlação do meu estado me-
lancólico com o animalzinho. 
Na verdade, era uma ideia im-

possível de acontecer. Adotar 
um gato? Eu? Nada a ver.

O curioso é que o impro-
vável gato não saía da minha 
cabeça. De repente, comecei a 
reparar nos gatos de rua que 
vivem soltos no meu bairro. Me 
divertia com os vídeos de gatos 
no Instagram. Até que um dia, 
lá estava eu em uma loja de ani-
mais de estimação do Shopping 
perguntando quanto custava 
o filhote Persa na vitrine. Não 
comprei o filhote, mas comprei 
uma revista sobre gatos.

O interessante nessa vida é 
a nossa capacidade de mudar 
de opinião e conceitos. Acabei 
adotando uma gatinha vira-
-lata de um mês de vida. Três 
semanas após a chegada da 
Sofia, adotei outro filhote de 
vira-lata, a Charlotte.

Minha iniciação no mundo 

felino foi divertida, atrapalha-
da e cheia de novidades. As-
sustei-me com um ruído es-
tranho que uma das gatinhas 
fazia. Coloquei meu ouvido no 
tórax dela e fiquei imaginando 
se ela estava com dificuldade 
para respirar. Já era tarde da 
noite para perguntar a algum 
médico veterinário, então en-
trei no Google para pesquisar. 
Descobri que aquele barulhi-
nho que minha gatinha fazia 
era o seu ronronar, signifi-
cando simplesmente que ela 
estava feliz. Mas, impressio-
nantemente, a internet tam-
bém me trouxe um poema de 
Ferreira Gullar: “no passado 
se dizia que esse ronron tão 
doce era causa de alergia pra 
quem sofria de tosse. Tudo 
bobagem, despeito, calúnias 
contra o bichinho: esse ron-

ron em seu peito não é doen-
ça — é carinho”.

Gato faz bem para qualquer 
idade. Uma idosa viúva que 
sentia solidão mudou comple-
tamente o seu estado emo-
cional depois que adotou um 
filhote — “a gata mia quando 
converso com ela”, disse a se-
nhora. Outro dia, caminhando 
perto de casa, vi um jovem pai 
que passeava com um Golden 
puxado pela guia, acompanha-
do pela filhinha ao lado dele. A 
menina carregava um gatinho 
de pelos brancos com o mesmo 
sorriso das garotas que segu-
ram uma boneca.

Adote um gato. Não impor-
ta se você não saiba nada sobre 
ele. Com o tempo, o bichano te 
ensinará que dorme onde ele 
quer, especialmente no meio 
do seu travesseiro. Você não 

precisará colocar o relógio para 
despertar às 6 da manhã, e re-
ceberá umas mordiscadas no 
dedão do pé de madrugada. 
Paradoxalmente, você achará 
engraçado o gatinho pular na 
sua cortina nova da sala e fi-
car pendurado como se fosse o 
Homem-Aranha.

Ele te ensinará a dar mais 
valor às coisas simples da vida. 
Para ele, uma bolinha de papel 
e uma caixa de sapatos furada 
serão brinquedos mais diverti-
dos que os comprados nas lo-
jas. Você vai até pensar: “como 
é que pude viver até agora sem 
a companhia de um gatinho?”.

Como disse o poeta, o gato 
tem um “motor afetivo que bate 
em seu coração, por isso ele faz 
ronron”. E sua energia será recar-
regada toda vez que o gato ligar o 
motorzinho de ronron dele.
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WELLITON CARLOS

O tráfico de drogas aumentou 
sua presença no Brasil a partir 
da reestruturação das bocas de 
fumo. Elas surgem remodeladas 
no início da década de 1980 e 
coincidem com o brutal aumento 
da violência no país. Estruturadas 
como ‘empresas de sucesso’, as 
grandes distribuidoras de dro-
gas no Brasil devem à figura do 
aviãozinho parte da sua riqueza.

Na linguagem policial, o avião-
zinho é o garoto que realiza a in-
termediação da droga, levando 
o produto do traficante para o 
usuário. É justamente esse ‘pro-
fissional’ que tem obrigação de 
manter constante oferta de co-
caína nas cidades e estados. O 
aviãozinho é mais comum no Rio 
de Janeiro, mas nos demais es-
tados ele se mistura com outra 
função, a dos seguranças ou do 
próprio subtraficante que entre-
ga o produto nas ruas e recebe 
por consignação.

Em todas essas fases, ocor-
re a utilização de adolescentes. 
Mão de obra barata e sem pers-
pectivas na vida, o jovem que cai 
nas mãos do crime e geralmente 
não consegue escapar do desti-
no: produzir delitos graves como 
homicídios, tornar-se um de-
pendente químico ou morrer em 
confrontos com a polícia.   

O senador Wilder Morais ana-

lisou por longo tempo a mecâni-
ca dos demais crimes e percebeu 
que o menor não é usado apenas 
no tráfico, mas em várias ativi-
dades. “E percebe-se o aumen-
to das estatísticas referentes ao  
envolvimento do adolescente em 
todos os outros crimes”.

Para Wilder, uma forma de 
combater a criminalidade é jus-
tamente punindo com mais ri-
gor o mentor que usa crianças 
e adolescentes em suas ativida-
des criminosas.  Para ele, é pre-
ciso encarar qualquer criminoso 
como traficante, pois o uso de 
menores nos delitos seria um in-
dicativo grave da falta de escrú-
pulos dos bandidos.

Wilder, que também integra a 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça, apresentou proposta para 
que a pena aplicada aos maio-
res que utilizam adolescentes na 
prática de delitos seja maior do 
que a atual, de um a quatro anos 
de detenção.  Com a modificação 
apresentada pelo senador goia-
no, a mesma infração penal  terá 
uma punição de cinco a 15 anos.

Essa espécie de crime é re-
gulada no Estatuto da Criança e 
Adolescente (ECA). O artigo 244-
B diz que corromper ou facilitar a 
corrupção de menor de 18 anos, 
com ele praticando infração pe-
nal ou induzindo-o a praticá-la, é 
ação cabível de reclusão de um a 
quatro anos.

A intenção de Wilder é atin-
gir em cheio quem tem plena 
capacidade de responder pelos 
seus atos. No caso, os imputá-
veis que inserem os adolescentes 
no mundo do crime, que utilizam 
as crianças para estruturar qua-
drilhas ou cometer latrocínios, 
por exemplo. A norma proposta 
por Wilder vai contra a tendência 
mais conservadora de encarcera-
mento do jovem.

Wilder diz que os adolescentes 
e crianças em situação de vulne-
rabilidade são as verdadeiras ví-
timas dos aliciadores: “Não estou 
falando que o adolescente é ou 
deve ser inimputável ou que me-
reça prisão comum, que é o gran-
de debate hoje no país. Estou fa-
lando que precisamos punir quem 
está ganhando com isso. Se apli-
carem a mudança que apresentei, 
imediatamente o grande trafican-
te será penalizado”.

Wilder não acredita que o jo-
vem já chegue no mundo com 
predisposição para praticar o 
mal. Para ele, existe a cooptação 
de adolescentes, que o doutri-
na para o crime: “Devido à pou-
ca idade, os adolescentes apre-
sentam reduzida capacidade de 
análise e reprovação. Por isso o 
adulto merece ser gravemente 
penalizado, assim como o é o cri-
me de tráfico de entorpecentes, 
que tem pena no patamar de cin-
co a 15 quinze anos”.
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Senador Wilder quer 
aumentar punição 
para quem usa 
menores no crime

Wilder diz que o adulto merece ser gravemente penalizado, 
assim como o é o crime de tráfico de entorpecentes

PESQUISAS

‘Inovação é chave para 
o futuro’, diz Marconi

Uma das linhas mestras 
deste quarto mandato do 
governador Marconi Perillo, 
a inovação tecnológica é 
também o mote de dois im-
portantes eventos interna-
cionais realizados desta se-
gunda-feira, 2, a sexta-feira, 
6, em Goiânia: World Cotton 
Conference e 2016 Biennial 
Conference of the Interna-
tional Cotton Genome-Initia-
tive. Ao dar as boas-vindas 
aos pesquisadores, repre-
sentantes e produtores de 

42 países, Marconi disse, em 
discurso de abertura, que “a 
inovação será sempre a cha-
ve para o futuro”.

Marconi avaliou que a tra-
dicional cultura do algodão 
é de importância indiscutí-
vel para todos e os avanços 
nessa área se refletem no dia 
a dia, no conforto e no bem-
-estar de cada ser humano. 
Para ele, uma oportunidade 
única e de extrema impor-
tância para o avanço da co-
tonicultura no mundo.
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JOSÉ ARTUR JÚNIOR

LUIZ CAIADOSINÉSIO DIOLIVEIRA

OS CRAQUES DA CAMISA 11

Senador Wilder reúne 82
 pré-candidatos a prefeito pelo PP
Evento realizado neste sábado, 30, contou com a participação do vice-governador 
e secretário de Segurança Pública, José Eliton, deputado federal Sandes Júnior, 
deputado estadual Francisco Oliveira e outras lideranças de todo o estado 

THIAGO QUEIROZ

Em Taquaral, nesta segunda-fei-
ra, 2, o senador Wilder Morais e o su
perintendente da Superintendência 
do Desenvolvimento do Centro-Oeste 
(Sudeco), Cléber Ávila Ferreira, reali-
zaram, ao lado do prefeito Ziro, visita 
técnica ao local onde será construído o 

Shopping da Moda Íntima, para expo-
sição de peças produzidas por empre-
sas do município. A obra será realizada 
com recursos de emenda de R$ 3 mi-
lhões destinada pelo senador Wilder à 
Prefeitura de Taquaral. Outra obra via-
bilizada por Wilder é o Lago Municipal, 
que já está em fase de conclusão. 

“O shopping servirá para os empre-

sários e todos que produzem roupas 
íntimas em Taquaral mostrarem seus 
produtos aos compradores. Além de 
proporcionar visibilidade e desenvol-
vimento econômico, ele representará 
um ganho social significativo em virtu-
de da geração de empregos e da pro-
moção do desenvolvimento regional”, 
ressaltou o senador Wilder.

Durante a visita o prefeito Ziro deu 
início ao funcionamento de uma má-
quina de corte industrial de tecidos, 
que vai proporcionar mais desenvolvi-
mento ao setor de confecção de linge-
ries. Ela foi destinada pelo governador 
Marconi Perillo e vai beneficiar tam-
bém empresas de Itaguari e Itauçu. A 
máquina é a primeira de uma série de 

equipamentos que, juntos, vão ajudar 
na qualificação de mão-de-obra espe-
cializada em confecção. 

Antes de ir a Taquaral Wilder esteve 
em Itaberaí e, ao lado do prefeito Ro-
berto Silva e do superintendente Cléber 
Ávila, participou da entrega de 585 casas 
do Residencial Recanto das Rosas a fa-
mílias de baixa renda do município.

Taquaral ganha lago, shopping e máquinas modernas
POLO DA MODA ÍNTIMA

Senador Wilder, Cléber da Sudeco e o prefeito Ziro ao lado da máquina de corte Wilder, com o prefeito Roberto Silva, de Itaberaí, na entrega de 585 moradias


